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- E ntã o de lanterna acesa a estas horas do dia? 
- A n d o á procura de um min1sterio! 

Brinde• ao• noaa oa aaaignontea e annunciantea 
() a~•IJ.lnnntc nu 11nnunc1an1e que 111·c1 1111 seu 101 na) o nun1c1 o d.i '"''e. Al:tnd~ d.1 proxion.1 101<"111 tc1.I direito a un1 dct:1-

mo para a lotrria 1rgu1nlc. 
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CI ll~ONIC1\ Ll\rRE 
\ 1 cnho dum.1 piedns.1 digres,l'\o pela 

pdpclada \·clha. <Juc de rcconlaçi><'' 
• a11nhosas 1 que de s;,u.l.t<ll's mortas! 
( H11 11uc níngucm pcnae qne e impns· 
sivcl tornar a \'i,·er a \'icl• 11ue 'e lt>i .. 
Pois quem hn\·cr.1 que nlin ~ons•rve 
de long1quas datas o retr:.to duma pes­
soa <1uc lhe foi extrem~c1d•, a carta 
mais t:aptl\·antc 1lun1 mestre, o anncl 
mais loiro e m 11s forn10Sl' de quantos 
loiros e f(lrmoso• atlc>rn;H•am " gracil 
cabccita da 1rn1li que e já senhor•, a 
fita côr de rosa furtada com um hcijo 
ao amor pnmc1ro, os quadrilongos de 
p•pel já amarellecido onde se compoz 
a primeira quadra para o f~do, onde 
se traçou, ainda Ct'm mão pouco firme, 
o pcosamento-1n1cao, a phrasc de par· 
llrla- ? 1 

E no retrato nào estllr:I bem nítido, 
bem \'l\'O, tndu um n1undo de recorda· 
ções e de imagens 1 

E na carta nàn revi\ er:I aquclle trm · 
po risonho rl,1 rnoc1tlaJe escul.1r, Iam 
&1mplcs, t.11n 1ngenua, tam feliz quam 
irrequieta, liul1çosa e 1 raqu1na•? 

h na pc<jucn1na t rança loira, não se 
fruirá de novo a gracw~1dadc da pc· 
11ucrrucha que er;i a <1kgria, o c;dor e 
a luz do lar? 

E a fita côr Je rosa, esse lacinho pe· 
qucno, cuja falta foa desmanchar o bel· 
lo conjuncto dum prnvilvel enfeite de 
vestido, não terá clle cm s1 a rev1\'CS· 
cenc1a de todu o louco cnthuai~smo, de 
toda a immensll fchc1dadc de que c't:I 
repleto o amor pr1n•o:1ro, o amor e cs· 
tre1 .. , o dmor do collcgiali 

h nos boccadoa de papel··Oh1 nesses 
sobretudo- não palpitará ainda aquel· 
le desmedido orgulho com que o ga· 
roto de calçào e boné á maruja julgan· 
do·se hon en• já e já phrlosopho no já 
poeta pegou da pena e dun1a ltra de 
papel cm branco p.Jra gnratuj •r o •eu 
p11me1ro dezcnho, para rabí:;car a sua 
primeira obra poet1ca, p .. ra tentar o 
11et1 primeiro \'Óu pelas regiões mystc· 
rio1a1 d• ph1lo1ophia-' 

()b ' ninguem pense que e 1mpo1sí­
vd tornar " '1vcr a \'1da que se foi .•• 

Pilril mim e uma d"tr.iciio, e un1a 
dcl1tia rcvoh er stn1 ordern nem n11:· 
thndn essca pcqucn< s n.t•l.•s que eu 
guartlc1 ,;orno rcliqu1~s. Senl1r a cada 
inllantc uma comn1oc;ão e augmcnt.1-la 
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ainda; ler de qu.1ndo cm' cz uma pl1r.1· 
,_e in~T>rrcl.:ta, tal\ c-z, un' 11c1t1amt"nltl 
hrsita"tc, scn' du' ida, e t.1rrr a1nlf.1 a 
cada um dc:llts tJm \:l>111n1cntar11t •• 

como e bom e co1110 111(' r('l:0111pr:11~a 

do an1ari;or da \ida presente 1 

cl<ud1 Ja111cntc o <an1inho do Hcm, sem 
cuslt•, 1c.-r1a ter g1,·cr4t:tÇõc ... t• cl<" h<'a 
\ • ot.dc J• nlàu por nia1s cxlr.1\'•~an· 
lc 11uc nos parq;.1, por 1na" <11ffictl 
l111c: ~•o:ss.1 c.c,nc.:cl>er Sf.'" 11 sua pP~!!t1l>i· 
hrJ.1.ll', 'à1• ern brc1 e prt•duz1r •e acon­
tec1111cnlus cn1 vrrh11le dc•s quaes obte· 
r:\ cllo: a rl'cnn1pen•a cios M~ns actos, 
.1 <111.ll com~çJr<l com o 1111c10 do no\'o 
cyclu e ,·ac licn1or.1r-se per todo o 
cl' ''"cicn" r1 n. 

J-: su:gem então os planos. Os pen 
sanicnt<'s ham·de Íl'rn1~r 111n pequeno 
e modesto albun1 ; depois os r<'tr.1to• 
const1tuirarn outro mais agra1la\·d e 
~ rt1st1co: dCIJOi"'I os • rcc:t1Crlltl1 e as 
cle:ml,ra.,~as • l"r"n1 uni.t caix,1 t·~flC'· 
c1al; e dcp<•is .•. e Jepoi~ ••. 

J>c•nlo :1<1,1i a<l <lt.\·.lnc1<l ••.. r1,as 
<\u~ ninguen1 pen•e 1111e e ""P"'si\'cl 
tornar a ,.,, cr a \'iJa qnc se foi! 

En11ul'!no !)
11 )uvHRA. 

• 

NOTAS SCIENTIFICAS 

ESTUDOS DE OCCUL TISMO 
f.'\CTOS A:\ALOGilOS 

~a .-ida do auctor de este estudo, 
os acontecimentos repetem ·•e an.110· 
g1cameote todcs os doze annos. ,\ es · 
te penodo de duze annos chamaren1os 
c;·clo aJ1al<>guo; e de dl.: podcn1ns d1 
zer que n1arca uma ph.1se typ1ca d.t 
,·ida in-lividual. Quando ha uu1a mu· 
Jança de "ida, e no principio do cy· 
cio 11ue de preferencfa cll.1 ae produz 
Qu~ndo pela primeir.1 vez nos encon­
tramos no campo onde se tr.l\·a ,1 lu· 
ta pela ,·ida, n começo da c.tr rcir;i 
conta-se como inicio do cyclo. Se cn 
corremos na lei <lc reacção e perde 
mos o emprego ou modo de \'id,1 que 
possuiamos, e n'esta conjunctura que 
se organiza um modo de vida inteira· 
mente novo. 

Não quer isto dizer que dt: doze cm 
doze anoos haj.1 rigorosamente uma 
mudança no gcnero de \'11la do inrl1 · 
'iJuo, mas quando esta mudança tem 
logar, de prefcrenciil ha ele produzir-se 
no principio de um cyclo. 

!Jurante este per iodo de doze an. 
nos. e o individuo constdntemente 
5ubmettido a provações; para o obri· 
gar a ~xteriorizar o amor que cm sí 
mesmo concentrarA. l1npõe-sc-lhc caila 
provação sob a forma de um dilcmma 
-o B<'m e o )!ai; ha porem uma cpo· 
Cil que ess.: problcn1a lhe ha de ser 
proposto de u1n~ maneir,1 perentoria, 
e da resolução do qual dependerá es­
sencialmente a sua vida futura. Se 
anteriormente o indJ\•iduo ha\ ia rcsol · 
vido ~alisfatoriamentc O• diversos pro· 
blemas do Bem e do )l•I 11ue lhe ha· 
viam sido propn•tos, e111 ponto peque­
no, cm mini.ltura, ecgu1ndu o Bem e 
regcitando o )lal, fAulmcote resolve 
~gora o problema proposto e segue 

~~ pelo contraroo o 1ndl\·iduo cs­
l'ulhcu \·11l11nt.111a111cnte n )1,.1, por 
lltc f>·•rl·c~r (fllt~ :,t·ria c~sc ,1 nlc10 t11a1s 
sci;uro> do ohlcr ,, fclic1d,11le, par.t o 
resto d .. 1 su-' \ 1tit.1, m111s tarde ou mais 
<:cdn 11r:I o dcacng<lno, e a lti pnr el· 
lc 1iulada prov~r·lhe-ha prat1c3mente 
quàn erradas eram a~ suas pretcnsõe~. 

1 !J comtudo casos, como já vimos 
quando trat;11110~ da lei da reacção, 
cm que do J\l.•I resulta o Bem, o qual 
fic<1 e1n equ1librio instavcl e o l\lal 
110 ~st.1110 J.1tcnte. l'odcr~mos con1 
tnd,1 ,, exact1dao <:hamar ao primeiro 

-lh-111 pr<>\ i~orio; .10 scgundo-;\lal 
pnlenci .. L l11111 o cxem pio lin hamos 
add111ido a lenda ôe Saturno, extrahi­
da )lythologia. s~turno tem de rei­
nar durante urn período que nos pa· 
rece extremamente longo, porque, e:n 
virtude do crime praticado, não pode 
ser destronado senão por um filho, e 
ate que isso succedd está protegido 
pela acção soberana da lei. 

(ítarcmos outros exemplos, alem 
dos que já referimos no nosso artigo 
anterior. 

Um incJÍ\'1duo sonha uma for tuna 
cons1dcravel, ni10 prupríamente para 
si, m.1s com o 1ntu1to de deixar os 
filho,, a1nd,1 enlao pequeno~ cm boas 
condiçõ~s de fortuna. Po1~ heml Pas­
~ar·s~ hlo annos, antes que " reacção 
pos•.1 pro.tu11r·s~; e durante todo este 
tempo n1ngue111 lhe podcr:I tirar a for· 
tun;1, n.1s su"' màos ha de prosperar, 
co111 gr;1vc csc.1nda lo das pessoas que 
têm conhecimento d.t sua origem, e 
que ignoram as vias da Providencia. 

( Cc>tttinria) 

O · ---

C<)NTOS BRr~VE~ 
1 

A MENDIGA 

... Pedia esmola porque as suas 
pobres 1nó1os encar .1uilhadas já não 
serviam para o trabdlho, porque o seu 
corpo, ajoujado com o peso dos ànos, 
se 1nclan~va para o chão, olhando a 
terra a quem brevemente iria servir 
de pasto ••. l.uctava pela vida, apczar 
de quasi 111orta . . . Pedia esmola ••• 

• 
• • 

l.r• um cl1<1 linrlo ri' agoslo 1· 1·lla lá 
"' «1n1111h,1ndo, p1s.1ndo as pedras da 
calc;.ula que, aqueddas por um sol 
abrisador, quc1n1Jvam os aeus velhos 

• 



pé• descalço,_ .. ll.1via dois dias j:i, 
ttuc n:.o comi.1. Su.l li lha, uma lr.ln~ 
viad.1 ria \'Íd.t que se afog~ra no pan· 
tano loll.1cenlo ela 11rosl1lu1ç.\o e rln 
crime, pcclira·lhc chor.1n.to, ,1l~um <11· 
nheiro p.ira o seu amante .. , Ell.1 de· 
ra-lhe toclas as poucas moeda~ 1le co 
bre que possuia .. 

D.1& famílias que hab1lual1ncnle a 
costumavam socorrer, 'ó uma, por falta 
de meios, lic:ira na ciclarle Era para a 
sua porta que se encaminh:iva. Subia 
a escada, bateu, esperou. Um padc·iro 
que descia d isse-lhe: .·\111 nào csl~ 
ningucm, ti<1linha. S:iiu-lhcs a •orle· 
~rande e foram hontem para f6r.1>. 
Bateu cnlào :is portas dos outros an· 
dares. Em todos lhe deram a esmola 
clum carinhoso cTenl,a pacicncia• •.. 
Sahiu; foi cam inhando até <1 11 e se cn· 
cont r ou num;1 r uar.inha deserta; sen­
tou-se :i horcl a do pa~seio e, ~cm for· 
ç.1s já para luclar com a morte, cn 
tregou-se-lhe scrcnan1<•ntc ... 

• . . Era um rlia lirido d'agosto e o 
seu pobre corpo, j.11 ia inerte sobre as 
pedras ardentes da calç.1d.1 ... 

l<1 ARIO OE SA CARSEIRO 

------· 

AMOR Á VIDA 
t Ao• d1111nc1os poe­

tas Astrig1ldo Chaves 
e Mario de Santa R1· 
ta). 

Se cS\e mundo p'ra vós <! um tormcn10, 
Se o achács triste, vão e maçadc.or, 
Se ao vouo torturado entendimento 
J:l nada faz o balsamo do amor; 

Se, ao erguerdes bem alto o pensamento, 
Asfix1aes em convulsão de dõr, 
Se os risos vos inspiram só horror, 
E de t~dio morreis n 'este Co,,ve11/o; 

Se o mundo não <!mais que podridao, 
Se nada existe n'ell' que vos conforte, 
Se tendes o remcdio cm vossa m.'lo 

N'um copo ele veneno 011 n'um punha l ; 
Porque não ides 11tocurar a Morte, 
Deixando cm paz a dõr Umversnl 1 ! 

MANUIL C11AGAS 

----- · 
Medices • • • 

(Para o Dr. Xavier da Siiva) 

-•Anda 1 Senta-te aqui •o pt de mnn 
Porque choraste tu hont<m 11 urde> 
~Jâo tremas, meu Amor. 11ao trt."mas ArJc, 
Abraza o teu rOS\o de 1a1m1m 

Tu receias talvez que eu v;I soflrer 
E por 15>0 me occullas eua magoa. 
Mas trahem·tc oe 1eu1 olhos rasos d'a11ua -
L1vr01 que eu sei de cór, de tanto os h~r ! 

Ora diz lá a vcrdadinh• clara · 
Não fm porque o duuctor ftz 1ão má C>ra 
l>'csta maldita tosse me atac.ir> 

l\la'i tu ntlO S:\l)C"t o 'l'IC s:lo cloutorc, > 1 
~ recc1lou, v\.o c.u 1 pard C$lit Jolc• 
Que 11ó a Velha cura, ou o teu Olhar ... • -

Novembro, 1908. 
A •TRIOILOO fllAVHI, 
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MUSA CALHOFEIRA 
Gloaa 

,Ç,11/01!1 dvr •lkor 1/11./or 
D1Zc1·mc porqueº' fechacs' 
Hem sabei~ que ~ão ladanoa, 
!'; bellos até Je mas 
A côr é negra, bem sei, 
Desses olhos qt1e r,intc1, 
~ ·uma nf11te de luar, 
Dcn\ro do meu coração: 
fi~ . agora. por com1,ê\ixân, 
/Jat•,11t a e11HDla á'1111l olltar 

MOTTE 

{~'11 fJllllºO Stl' Cri111ÍTIOS01 

.'it lt1· amar 1 ttn• cri1ne 

Glos as 

Se p'ra me qu'reres. é forçoso 
Que um crime por ti comn1etta, 
Acrecl1ta, ó l-lenriq,1eta, 
•E11 q11e10 ser crl11tl11iJ~o!• 
Por t• .. assassinarei~ 
Sim, matarei, ó queridmha, 
Por exemplo ... uma ~alhnha 
(Juc comugo comerei ' 
Embora me desanime 
Teu sorriso desdenhoso, 
Eu \'OU s.er um cr1m1noso1 

e Se ltf' amor i u111 crime!. . • 

N'cste viver horroroso 
!>1nto meu peat<l estal~r. 
Se é crim~ um homem amar 
E11 911ero ser crimi11dJ(J 
Ter um idyllio amoroso 
e. devaneio sublime 
Porque só o amor redime. 
Por isso aos grandes talentos 
Pergunto n'e~tes lamentos. 
J;'e ler amor 1, u1n c1 i•ne. 

Se o amar é deshonroso, 
Mande o Juízo d'lnstrucção, 
Levar-me µarrl a prisão; 

Et1 q11e1·0 1t1· cri111i11010 ! 
Mas se no 11lobo inditoso, 
Toda a fa lta se rid1me. 
Sem que a suspeição anime, 
Consulta.·se a natureza . 
E elln dirá, com certeza, 
St ler amor 1 11111 Ct imt .> .1 

J 

A Pnou 

Motte a glosar 

l.inJtJ a11111r, 911~ 1nt. ,,,a/ais, 
CJm lào g,a11.lt ingrati,ftliJ. 

- - -- ~, _____ _ 
Cumu los 

Deitar agua no P•lt dar alntar. 

Meuer n'um dedo o annel de Saturno. 

Carr~11•r uma csrin11anl3 com cartuchos 
d 'aoneudoa•. 

Fa2er uma roda com raios de sol. 

Partir uon p~ ao Banco de Portujlal 

3 

No cem/ter/o . • • 

/\ r1'11lt! ~e 11.trr:t e f11a. Afd,n ,,,, r.em1ter10 
U1tl murm11r1rJ "e\: ,11 rm turn l'lan~enrr. e 

•i:rcste 
1':' ,, ve1110 a .:t>1n~r nrt' '''rlf>• 110 cyrire,te 
f ... o r::llnt1C1• iombr1u ti um 1 ª"'"'º fuoc!t ro' 

N °r1tc campo tr1\lt>nho. inerte r- Sf>l1tar10 
()n·lc: :\ 1nortc ;,1>1:,Z••tJ ve1t1i.:111i <)"esta. V1d1, 
j1z teu rt1rro~ m11lhcr - n1-.1cr11 apo1lrr: 

( 11J :\ 

Um corpo riue ru amei na' hdo• do ~adarío' 

~1ull1cr' <1,1an.to n3&f~'lile, 1mm"cu1,...t, e 
piara, 

l•ol\tc a luz. d.'uma aurora 11nmrns.:i 1lc (~an· 
dtJr1, 

O •lcgrc Je1pe1 tar ela llõr cm •Cu hasul' 

l'or~m. Íl>stc c•lur na poclndão do V1c10 1 
1:: 11~Ja L1n1l\Íorn1:t'Jl«" cm l1orr1do ~ur1r1hc10, 
Vendendo a r~rnt 1mp11r• ~ •oc1cdadc vil' 

\IAC·ll,1 f11!'10 

O meu amigo 

:\'cst" occulto .,r.rario, onde cu abrigo 
O l(chdo C>davcr do p•ss>do, 
Tonta• chym~ra• cl'cssc tcrr.po 'nugo, 
- C1ni:.s que o \'Cntu arrcme,sou irado ' 

Fica se á• vezes a fallar comm'I?º 
E•se < aJ•vcr infeh1.11elado • 
Chamn· me cnt.io co seu melhor am120• 
1'1co de ouvil·o, quanta vez, cançado ! 

Disse lhe um d1:t~ •Vou·me cmb1'ra ,,ou .. .. 
Tr1slcrr.cnte o e'1>cctro me litou 
E re•rondcu·me pouco ma1> que isto: 

N~o não supponha• que me cl:h pczar, 
N,.o teuhas medo <l'cste meu fall•r 
Purc.1ue, ::icrcd1t:l 11em sec.1uer existo! 

- - ·-----
CURIOSIDADES 

Pq111b11s f1J1ogr11jos. -Combcrg, f,.,. 
maccut1co allc"l'làu, c1n Neurbrouner 
pensou cm ulilisar os pombos cor· 
reios, e1n caso de guerra, cnin o fim 
de ohtcr fntngr.1fia~ Jc praço1~ sitia· 
das e fortitic.1çi~s 1n1mig.1s . 

Inventou un1 app.irclho futogr.11icu 
ad.1pta,·cl ao p•·ito d.1 il\'C que nito 
chega .1 pcs.1r iO gr. e que p 1r meio 
dum mcc .. n1~n10 posto cm 11lov1ment1> 
11u.1ndo o pombo parte, pcroutte obter 
trinla ''"t·'~ con~ccutl\ as com 1nt<"r· 
vallos de meio minuto, o que e4ui 
\'alie á rcprcscntaçilo fotogralica de 
15 km. 

J'ecrn se feito ex pcriencias deste 
no,·o mc111 de explnr•ç;\o militar e 
os resultados tecm siJo altan1iõotc sa 
tosfatorit s. 

Enln· outras fotografiaq tnleressan· 
tcs o ~uclnr, conseguiu ohtcr n• cio 
pJr,1u~ <lv t:.1slcllo 1.n1p<·ri;d Jo l'ru:· 
drichaol, onde é terminantemente proi­
bida a entrada ao publico e por con­
seqn<"ncia aos fotografos. 
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FEITICEIRO DAS TREVAS 

( ons•denlt' :-.1/,,,;. , s. e. 
l lade chei 1r .1 ocup ir um" hrh po­

"''Çact ~cl(.,;l l e gos:tr com \·c:nlL1 r.1 t Ô· 
das a~ \·antagcn ' increntes, i<to apc•a r 
dun' encontre> ent re Jup1tcr e Saturno, 
o que, cm regra e de mau agoiro. fl'es­
ta \'CZ poren' ~.1turno cncont r.1 •e em 

º-:/, 
o 
o 
( 

• • 

~--..··~ 
V 

posiçào favoravcl, ras:l.o r~ta qual lhe 
dou sinceramente os par .. bcns. 

Kão ha, no entretanto, bcl~ sem st­
"ªº e por ISSO lhe \'OU dar uns COnSC· 
lbo1 que calarão no seu boo1 senso, po­
dendo cvit~r-lhe al~uns dissabôrcs. 

O seu cspircto é qu1merico, nefeliba· 
ta, arrasta-a para alem das nu\·cns e 
disto re1ulta que as •uas dec1•ors são 
tardia1 e raras vê: ! acertad a~. lrreso· 
luta e fteumatica, prcguiço1a no pen-
1ar e no actuar, perde multa• ot:t:dSIOCS 

a c port1n1dade de se orcentar no ca­
minho da ventura , ~n•·C"re-!•r,-' ? oi;•ra· 
pc!la estrada do d11par~te. I' se por 
consequenc1a toJoa os seus actos na 
balança do bom senso e sêja fiel dêsse 
instrumento um bem orientado crate· 
rio. :\ao tenha pressa cm adquirir o 
que imagina constituir a sua felicidade 
reprima a ancia de rle1\'endar o qu:tclro 
d • sua ventu ra; caminhe devagar, pre-

AZULEJOS 

parand o o seu futuro • (,bre alicerces 
de bôa q ualidade e , •Óbrc to<fas as co1· 
s•~. dcs:onlie sempre dos con•êlho• d .1 
p rimeira pess,;1 que •e len1hrar de d.1r• 
lb'os. Consêlhos e copos d 'ag1u s6 de · 
\'em tornar-se a frio. qu.1ndo nos n.\c> 
encontrarmos esquenta.los de e<pirato, 
ou de côrpo. 

Y.ª Ex.• tem um gran<le dcíc1to, cio 
qual \'ae emmcndar · s~ já. j.1 ; e a su.1 
1ndiffercnça pêlas crianças que n.lo s\o 

confossar egoísmo, é fazer alarde d e 
m;i hh1le. 

l"on10 pnde \ ". • 1-.x.• conjuear a ía­
cul.htlc que cn1 si cunhcce de f acir 
6011 , /',.Ol( i:;tr, tf,1r. com a re pulsão 
que • ntc pelas "t1anç.1s feias . Engana· 
se na i.tt·i.1 c1 ue forma m d os seus pro­
pr1os senl1n1entos; julga·se bõa e em~ 

a lorn.1 ·sc .:om a sublime virtude da 
Caridade e e dcsca ro~vel , sêca e inde­
ferente p.1ra aqueles que mai<; necesSi· 

orfugaf pittore.sco 

BEJA. - Uma parte da tidade 

bélas , \ • ae nisso, não a sua felicidade 
tcrrêna, mas o seu bem estar no mun· 
do de Ale1n. 

Cristo, cuj•s qualidades de\ l-mn1 i.:r 
sempre presente•, procurando imitai o, 
a beneficio do nosso bem esp1rctual, 
dJSSC : 

Dax11t qru zt11l1111J1 ,, ,,,,;,, 11scri,111-
t111/111s, e nêstc trasbordar de ~e'ltamen­
lal p1edarle, q u z mostr. r :1 l luman1d,1-
cle q ue-, feia• c u l•o las, ,kftJnnadas ou 
escorre itas de côrpo, inteligentes ou 
mentccaptas, as cr ianç•• , írrl'•pnn••· 
\"eÍS e f •. ta< de forç.t fis1ca cd'enerr,11 
moral, de\ 1 m ler lo;mpre no 1nd1\ 1duo 
adulto sombra beocfica e protectfira. 
~linha Snr.• não ha crianças feios nccn 
b"níta<, ha pequcoin s entes rl1gno, 
tJdos rla nossa protcc;:!o mate na 1 e mo­
ral. .\limar as crianças bél.1s e pa~sar 
junto :ís desprO\'ltl;1s de beleza fi~ica 
como um ladrão por cofre devastado e 

• 

tem d 'amô r, de carinho, de protec 
ç;'lo, 

C ls ;inimaes 1<'10, certamente, dignos 
1la piedade humana, mas n1111ca st ts· 
q11tcir d' af 11ro1/.os, t!t trata los e o lvi­
clar o afago quando tem ao pé de s i 
um ente ela sua c1pccie com q uem a 
m!ie l\aturcza n.'lo foi projiga cm d ons 
ele hel<"2a • • • oh l 

1\ con~ulcntc tem muito de que ar­
repenclcr·se. Suponho-lhe .i penitencia 
de amar utremoaamente Ilidas as criau­
ças e pc rdoõ-lhe um e xcea90 de amor 
pêlas feias. 

Se n não lizc r, se não conseguir che· 
gar a 1ua alma a apiedar-se dos des· 
graçad1nho1, vou dize r-lhe o que lhe 
acontece. 

Un1 dia Rcr:í chamada a transpôr a 
linha f.1t.il que separa a vida ter rêna 
da ex1~ttnc1.1 ctern:i ... Nas fanta1ticas 
paisagens d;1 eternidade verá sempre 
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acima de si a mans.10 ideal onde pai· 
ram e vo ltei;om milh<ircs d'espiritos cs· 
colhidos; querer:\ alar-se até êles po· 
rem os seus esforços serão infrutíferos, 
mercê do p.;so da ~ua impiedado! sobre 
a terra. Arrancar-se lhe na alma um 
remorso acusado e pungente e por fim, 
reconhecida a ineficaci~ 'cio seu emgc· 
nho em juntar-se aos hons, rogar:\ que 
lhe concedam o beneficio ela ex pi ação. 
f)eus então, sempre l'io<ioso e Bom 
n1 as sempre Justo, permitir;\ que a con· 
sulente baixe outra vez :i terra e o seu 
espirito resurgirá neste vale de lagri· 
mas aferrolhado e prêso num involu· 
cro;feio, repelente e disforme: repu­
diada por todos como objeto de as­
co, sofrendo~ assim todos os pcz;orcs 
que ao proximo inllingiu. 

-01110 por ôllio, dtNtt por de11t1-
E a lei moral da Naturêia, não fa­

lha, hade cumprir-se eternamente co­
mo eternamente se lcmJ cumprido e, 
note \".ª Ex.", esta lei não represent.o 
um castigo nem uma represália, pêlo 
contrario, é um favúr concedido aqu/!­
les que se afastam da estrada real, é a 
corda atirada ao naufrago prestes a 
af,1gar-sc.:é uma cl1;intcira jungida ao 
carro da expiaç;1o. E' o Be111, contra 
o ~ual nos revoltamos, chamando-lhe 
Mal. 

o i3t111 e o ''"'' ! . . . e orno se .!lc~ 
existissem ! . . . ou .. como se não fô,. 
sem umfl e " mêsmil coisa t •• • 

Questão 1ie m~scara, de roupa, <le 
letreiro, :!'embrulho. 

Pediu-nie a \'crd.dc ... ahi a temi 

G. C. 
'1 ---

DE~"'INIÇÕES 

b11/1urlfo · - Banho que lava ás vezes um 
culpado, mas q•1e su1a sempre um innocente. 

lmmundicie :-O ideal do Realismo. 

6- FOLHETIM DO " AZULEJOS,, 

BASILIO JAX 

ES TANISLAU SAM 
(Gl crarteira a'um policia) 

CAP!Tl'LO III 

Primeira• aurprezas 

Curvei -me então,' disposto a desce r ao 
e ncontro de Sam mas, de repente uma 
taboa corred1ça dcsll~ando sem o me· 
nor ruido fechou, acm deixar o maia 
leve vesti~io:no parquet irreprchens1 
vc l, onde jamais n1nguem poderia des­
cobr ir. 1emelhante _ e1conder ijo. Levan­
tei-me um pouco enfiado com aquela 
descortczia do soalho, d 'esta vez com a 
cer teza de que ninguem r iria da minha 
cara aparvalh•da, mas qual não foi a 
minha deccpc;ào quando vejo na minh;a 
frente, direito como um prumo o crea­
do gordo e ata r racado, que se~ura\·a 
nas mãos ambas a bandeja com o cafc 
e os charutos. 

AZULEJOS 

A Ideia do Sr. Trincart 
( Cu11t 11111acão) 

1 cndo bebido menos elo <1ue a pri· 
mcir.1 vc1, sentiam a c;ilwç1 menos 
lu~"l,1. \ ternura i\·arllf.1 oq mai5 rd· 
piclamcntc. \.rangcmont l1nh .. os olhos 
cheios de lagrimas 'I''" ndn v e1U o as· 
sado. 

li 1 

No dia seguinte pela manhã, ao lc· 
vantar, Trincart, sentiu-se muito in· 
commodado. :\)andou fazer eh:\ Sen. 
tia se com fobre, coitado e teve que 
meller-se outra vez na cama. 

Era uma in· 
digestão séria 
proporciona 1 á 
quantidade de 
lrulTas que ti· 
nh.1 absorvido. 

Como nunca 
se sentira doen· 
te julgou, que 
eslava :\s por­
t;o• da morte. 

- -- --~ 

~ 
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·r cnho as goellas a ;arrler, di1i a elle 
muito ha1xinho. Que st r(t i ~tol Nada 
uma coisa assim n;\o é n.1lur;1l. A 
gente come trulT,1s tndos ns cli.1s sem 
ter vomitos. Estou doente a \'alcr. 

l lou\•e un1a S'll uç.1<> rlc continuida 
de no monol<'go. 

- Jesus' :\l,lfi.1 ! K.\o deiten1 isso 
fór.1, que, é para mostrar ao medico. 
Eu já tenho lido nos cxtr.1ctos das 
aud1cnci<1s dos lr1huna<'s. . . ou que 
d1,1bo estou eu a imaginar? E:.tcu ma­
lu~o. E' 1<1 possível, que \.rangemont, 
um homem que me salvou a ,•ida ... 
S1m, e verdade, mas nessa occasião 
ainda elle não era ir.eu herdeiro. Ura 
eu lambem não o accuso. 

Quiz dizer lhe alguma coisa mas, aquel· 
lc semblante parado e sempre atten· 
to na posição um tanto comica cm que 
me surprehendeu, confundiu-me a pon · 
lo de beber o café sem assucar, depois 
de simular que apanha\•a o jornal, jus­
tificando assim a situação em que vie­
ra dar commigo. Peguei n'um charuto 
e quando ia a pedir-lhe lume, tinha 
de1apparccido. Resolvi cntào, fazer-me 
hahituado a estas surpreza• magicas 
que principiavam a agitar- n1c desagra· 
davelmcnte e, voltando ao conchego 
da cadeira, um pouco senhor de mim 
principiei a ler o artigo que Sam me 
ha\'ia indicado. 

C,\PITUJ.<) !\' 

Hi•toria d.'um orime 

() !Ter(l/d dizia o ~rguintC', endma­
<lo por uOl titulo cn1 l }' po chc111, S<'· 
i:uitlo de uma interrn1:,1ç.\o mysterio· 
lt\: 

O Crime d.a Rua 57 (E) 
(?) 

• l!m doa nossos habcis reportcrs 

f 

s -
No <:;anto Lstev~m não me fio eu 

tanto, lá isso não! E' um espadachim. 
Um home1n que não teve medo de 

mat•r o seu semelhante um ducllo é 
m uíto c.1pa1 rle. . . Agora me lcm · 
bro, qu~ 1·st1ve flíra com o Grangmont 
durante uns tr.:s minutos, nem me 
recnrclo j(t pira quê. Santo nome de 
:'11.oria' <!uc dores que eu tenho no 
eslom~go. Deus queira que n;lo me 
tenham envenenado ambos. ~las e que 
eu vou d<-nuncia-los antes de morrer. 
l là-> de ser condemnados á morte. 

).las o ma1s engraçado é que Santo· 
Estev~m e (,rangemont tambcm esta· 
vam doentes. 

'[ alve1 fosse por terem comiclo coi­
sas que lhes não assentassem bem no 
estomago ou porque comessem d e 
mais <lcpoi~ de seis mezes de dieta. 

() que é certo é que sentiram os 
mesmos S}'mptomas que o amigo. 

Santo·E~tev•m estava abatido. 
- \qui ha o quer que e, d111a elle. 

:'\unca estive incommodado se n.'lo de&· 
de o <lia cm que assignei aquelle pa· 
pel r 1tal. E' uma coisa infame. 

(,rangcmont, esse aecusou clara· 
mente. 'l'rinc:.rt. 

-Foi elle, di;,1a quc1n propoz o tal 
scgurn mutuo. () tratante 1:1 linha o 
si:u plano. <.Juan<lo penso que fomos 
tao cslupidos que caímos na rcd<'. Po­
bre <;.1nto hste\'am' um rapaz tão bom. 
P.ara mim ('ra um cuidado <le menos 
i:orque, feitas a• contas, não estou lã 
muito certo que l'nncart tenha culpa 
disto tudo. 

Como cr.t de esperar, o chá e uma 
d1<·la de v1nt<' e quatro horas restabe­
leceu -os a lnd os. 

1 lias depois encontraram-se os tr~s, 
m;is nenhu1n deu cava<"O do que lhe 
tinha succed1do. Cheearam ao pe uns 
dos outros com ares d<" distracc;<\O para 
fazerem cr ... r áquelle a que chamavam 

conseguiu, apoz um trabalho insano e 
fatigante fornecêr-nos minuciosos deta· 
lhes aeêrca d'um monstruoso orime 
prcpretado cm um dos n1ais clcg,1nte 
palacêtes d'csla ;idade, crime que se 
acha cercado att! agora do mais impe· 
netravel my!tcrio. 

•No n ~:? t da rua ;; (E\ morava 
ha mais de ,-,nte annos o Snr. Edgard 
l!awthorne que hoje contava 74 annos 
e que, pos<uidor de grossos cabedacs, 
era proprietario do referido prcd10. 

cl lawlhornc, que ha 22 annos per· 
dera su.1 espôs.1, vi\'ia desde então em 
con1panhia de sua filha Elisabcth Cra\\'· 
ford e do m.1rido d'esta ;\lanus Craw­
ftlrcl, distincto professor no C:ilumbia 
Coll<'gc, nqui<sin10 proprietario oo li· 
linois e uma das mais proeminentes 
figuras Jo no••n nH·io seienlifico 

cO velho Edgard tinha por costu 
me apnr o rh:I, tomado cm companhia 
d.1 f.1m1li.1, pelas dez horas da noite, 
recolher ao qu.1rto cuj.1 janela que da 
va para o jardim sito nas tralclfas do 
palacêtl', ... conscr\'ª''ª rehg1os.1n1ente 
abc.-rta Rtl! o sc.-pluagcnario se mcti:r na 
cama. l m.1 \"Cl no q111rto ch,1ma\ a a 
criada 13ctsy, scr\·entuaria quasi tão 
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seu a~<assino, quem quer que fosse, 
<jUC a aua h<>rrenda t.·ntati,·a hd\'ta 
folhado. 

(Jurante aquplk· ando t«do, comi• 
5t: assim l1\·rc;sem cCln\'C'n(·i\lnac.J,1 tac1 · 
t amcntC', nunca S<' asscntaran> ~ m~s.1 
juntos. 1 tll'r:1111 m1is ainda, c\'ititrilm 
en.-ontrar-se. Xem por isso dcix iram 
ele ter ""rio~ ataques, um tlc gastral 
gi:a, outro etc gota e o lercctro dunla 
cous• qi:alquer. 
~cmpre que acontecia terem de li· 

car de cama, Deus sabe que mara\'i · 
lhas lhe> p 1s•>\ a pela imaginação. 

Santo -E~te\'am tanto obser\'ou que 
por fim accu•a\'a tambcm ·rrincart . 
Um dia, porém, Grangemont, pcrgun· 
tou-lhe de repente . 

- :-; uuca ''iste Paris do alto da cu· 
lum'la \'endi1me? 

Santo·Fst"\'am, tornou-se p.1llido 
com a pergunta e respondeu: 

-Nào, nem tenho \'ontade de I~ 
subir C<>ntigo. Tenho medo que te 
deites dell.1 ab•ixo. 

Fsta~ ultimas palavras en\'oh-iam 
uma ir .. nh mord~z. Grangemont CS· 

tremrccu. Sanl·l-E•te\"am tle•de c>•e 
dia, n!lo <le '" •u de desconfiar de')' rin · 
carl, mas ficou con,·encido dt- que o 
outn> lambem sc queria \'êr l.1·re 
dcllc. 

(C.011ti11úa). 

e-------
l"ensamenfos 

Ot defeitos vf'rt.lade1ramentc terri,·c1~ .. ;.o 
aqucllcs qne tomam a >pp;irenc~ de •t11•h· 
uade~ 

RA9LSSO"'i 

O acc••o ~ o pseudonimo da pro•idenc1a· 

TEOP.lttLE G4LTID . 

velha como o seu patrão e que dê•dc 
tempo! imcmoriacs esta,·a ao sen•iço 
d'aquell~ família. 

lletay fechava a janella , descalçava 
a~ botas a l lawthorne e retir.iva·~c 
d1~crétamcnte fechando a porta do 
quarto, ao milsmo tempo que pronun· 
ci~•·a o ine•·ita\'el e Boa ~oile>. 

1 lonltm á noite, como de co•tuml", 
o velho Edg.r.1 le\'antou se d.t m~sa 
quan•lo no rclogio batiam a~ dez ho· 
ras, beijou a filha e o geuro •aiu da •a· 
la de janl~r, atra\'essou o corredor e 
d~ccu vag•rosamentc a e•c-.td.1 qu,. 
do primeiro andar conduzia ao rei-do· 
c:hã.o, onde era o seu quarto. C)s filhos 
ou,·i ram-lhe perfeitamente os pabso~ 

durante alguns minutos. '.\lnmentos 
pass.uln~ do5tínguiram com nitid~z a 
'01 ele lfawthnrne 1hzcndo em voz f<.1r· 
tf'. m.1s IOCCgad 1: 

- B:tsy, podes vir. 
Ln:u depois conheceram distincla · 

mente OI pau os d:t v.:1h... que, da co· 
1inha, situada tambem no rez·do·chao, 
se dir'gh pa ra o ouarto de Edeard. 

No 01omento porem em que 0 1 pas­
so• 1b velha •er•·1dôra se e xtinguiram, 
ouviram com espanto e terror doia gri· 

t\ •rch1tectura ~uma mus1ct sohJ1hC~ll• ~ 
a mt1.,1c~ t u1n1 arch1tectura ttuctu:\nte 

~ .\ 1 llCISO"" 

------e----

.\nll:141 t.\o tri~te Maria' 
Tal\·~r alquem que morreu. 
Jlcna" 11mar2"s d ·um dia, 
l.tmbranças .•• o que sei eu" 

Alguma al&rora f111g1c.la 
Que se cnganoo ao rat:'lr~ 
Uma promes~a C~liucc1da. • 
Se é tão fac1I o 1urar1 

,\l~um txlasi desfeito, 
En1re os abraços íull!ente . . 
';onhos guardados n~ peito, 
Esp'ranças mor tas, sómente• 

Talvez saudade do• beijos 
Trocado• •ob o luar: 
Entre .sorrisos. de'!leJOS 
O rir ao longe a chorar 

Talv•a de•crença de tudo 
lno qu• sentes, 1alve1 ..• 
T•n• quem te adore, comtuJo 
Londa ''""ª• bem •ez! 

Ter.s na fam•ha o amõr, 
Sempre a mdhor das ventur>.­
Tens nos teus olhos ful~Or 
0'.11 noites 1111das e Jl urai1 

Deix:\ :t triateia, formosa• 
J~nxnga o rosto, não chores, 
Que •m tua• faces de rosa 
::ic1nt1l•m dias melhores, 

Perdõa, Maria , bem •co 
(Jue esse <e)!redo e! •ó teu: 
Que queres> lambem am•o 
Alguem que 11 m"cs1Jucceu1 •• 

Coimbra 1908. 
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tos affictivos, quasi simultaneos e apo1 
cllcs o ru1do surdo d'um corpo huma· 
mo cahindo pesadamente no chào. 

Os esposos Crawforct, prevendo uma 
dtsgraça correram immediatamentc ao 
quarto de seu velho pae, mas, chega 
dos :1 porta, recuaram aterrorisados, 
sem pod.!rem articular uma palavra, 
tal era o horrivel es;>f'ctaculo que ti· 
nham diante dos olhos. 

;\" ~ cama. meio deitado, com os pé• 
·' pn ado< no chào e as costas •obre o 
leito, ja1ia o velho Ha 1~thorne, cm ce 
rnula• e camisa e as bota' ainda calça· 
da,. Do lad<> esquerdo do peito, uma 
nodoa \'ermêlha, de sang11e alaslra\'a 
no peitilho, contrastando com a al\'11 · 
ra imaculada cio resto do tecido. () ros· 
lo e•tava extremamente palido m;it S•·· 
rê no e sem contra<;iio. A' porta do 
quarto, e•tendido no •<>brado, o corpo 
ela velha fletsr. inanimada, pejando a 
c:ntra1t.1 do ~po•ento. 

l'.1~sa•lo 11 primeiro momento d'es· 
p•nlo, os Cra1\·ford, s1ltaram $Úbrc o 
côrpo de Bet1y e correram a prt1tar 
eoccorro a Edgar. 

Elisabct IM1çuu·s~, chorando, ao pes· 
coço :le seu velho pat- e lentou rcani· 

POSTA RESTANTE 
(:ordo~il. Nilo re<'1<l>êmos o se11 li 

\'ro; qnanto 11os 3rtigos c·untinn MrAo " 
salr num dos proximos numt>rO•. 

------· 
Sonhos 

Oh íul1:1d1as sombras de Vcntur> 
Oo• sonhos cngano•os cõr de ro•a ; 
Nlo me dcSllmpare1S, dae·n:c a gosto" 
lllu~âo que meu mil em v ( 11 procuro : 

Retalhos de luar cm noite escura· 
Sonho~ de casto amor! 1n1nh 'alina goa:\ 1 
Pois vós mesmo me11t1ndo mais d1lO\a 
Tornaes a minha vida agreste e dura 

Este viver sem \'ÓS com custo aturo, 
-Oh adorados sonhos sempre ltndo• ' · . 
(Jue quando vos não tenho vos procuro. 

V1ncle embalar-me a v1lla cloctn1e11tc: 
Sonhos de casto amor de longe vindos. 
E deixae-me .sonhar eternamente t 

Zc Pa•ll•• 

------ f)----

Hão é raldade não t ... 
't'u d11es que eu verstio por vaidade, 
l''ra que me Ch3.ITICl'O vale CSf'llrllUÕ50; 
Alfirmas que sou tõlo e orgulhõ>O 
E não te comprchcndo, na verdade! 

Assim ralas de mim• que crueldade! 
Não sabes quanto •Ou desve111urõso, 
E se escrêvo p•ró· mundo ment1ro10 
E' só p'rn entreter a moctd3de ... 

Na guedelha, que 1rago solta ao vento, 
Vaidade lambem tu quJZt!ste ver 
Onde traus. menina, o pen.5amento ~ 1 

Va•dade na guedelha ! quanto <!s louca 
Eu ae a não deito abaixo. podes crer 
E' porque a minha ,.,a.ssa <!muito pouca• 

!\IANUlL CHAGAS 

mal-o com beijos e carkias, nào acre: 
ditando que elle estivesse morto. 

i\1arius de pé. por traz da cspôqa, 
contemplava o sôgr('I cujo peito deixa · 
ra de respirar e adivinh:lra a terrh cl 
verdade. 

-Pac, querido pae, exclama a pohre 
senhora n' um tom s1multantamcntc 
affictivo e dolente,-abrc os olhos, tor· 
na a ti ..• sou eu, a tua filh a amada . 
que t'o suplica •.• meu Deus, nào rt'•· 

pira, o coração já nào bate, oh que 1n· 
lel i1 eu •ou. . . meu pae ... meu pohre 

. d 1 pae •.. morto.. . a~sasSJna o 
F. a desgraçada filha ele Edg~rd so­

luçando amarguradamente, cahtu qu" · 
si sem sentidos sohre o côrpo etc seu 
pae. 

:l!arius era um espirílo forte e uma 
natureza bondosa. Nilo m o':noR como· 
vente que sua n1ulhcr, viu nn entanto 
que aquella situaçi10 nào podia conto 
nuar. 

( (. ""'"""') 
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Decifrações 

- no num~ro tlt1. 

1, Sem1palaun•k z, C"ondcrl)1açan -1, 
Papa-mel. r., lhrbua 5, Farf•lha, farÍA· 
lhão - 6, Tambo, tarnhor. 7. Anate. - 8 
Nem tudo qu1: lu i ol ouro. !I, L1la1..- IO, 
Prcsu1mdo. 11 , Almcir1111 12, F.:.1arrc1a. 

Lista dos deci fradôx·es 
do n.º 66 

l oram, !l. Zé Joan, !J.-Claud10 1°1~uras, 
R Rei V,1z, 0.-joao ti' Ahlc1a. I ~ - Mac­
lllermo, 11.- Mula•CO, 10. Joane Matus , 8. 

... -;:~;~;:~~·:~·~~····i 
João d' Aldeia • • ··········••1••••· .. ····= 

Charadas 
1 

Nowi••ima• 

A prunelfa do astro su~pcndc o rnacaco-
1 ! 1 

AQlllQU t 
2 

lim volt.1 do tcmplu se ,.~ o c11 co - ~ :1. 

3 

A !lOrdura do i:c1 gchm < uleo de geri: e· 
lint :! 1. 

f 1 -TIO 

4 
Truncada• 

l)e1xa-te es1a1 firme com O·mstrumento. 
- :l. 

JORC,f \IAR1 t:-HO C l AllO 

5 
Srnoopadae 

l - ferra1 ponuguczas - '! 

6 
Augm•ntatiwa 

O torno de madeira e uma ave-~. 

7 
Metamorphoae 

l' ac •1uando a111•arece ;), IP d 1 

8 
Biforme 

O musgo é a ppelhdo ! 

9 
Logogriphos 

(Hl \RA 

OJUARA 

OlUAR \ 

1-i :1 4 ~ fi 7 H 
f'lan•a \11pell1do 

l'la11t.1 
JÓ·FéRA 

Enygmas 
10 

Por iniciaea 
CJ L S ~I I'. 

1 ! 1 ~ :1 

Trpographicos 

~ K ;,oo 

OJO \I' \ 

1 ~1~1 
1!1111 
1 'lll!l 

11\11\\l 

li 
Maçada• geographicaa 

Formar o 1to1nc J 'uma terra 11orto~ut1i\ 
com as segu11lle& phra,es 

Rl:.I BARRO 
A. fRi\(,Q~O 

R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, narz e ouv dos 

CL:CNICA. G ERAL 

Oa_s 3 ás 5 e das li âs 12 
pars as classes pobres. 

Hua da Palma, 133, l ." 

ANACLETO DE OLIVEIRA ++++ 
+ + MEDICO CIRURGIÃO <$> + 
Rua S. Vicente à Gula. 22. 1.• 

MFlllCO·CIRURGl "' 

Rua Maris Andrade, 10, 2."-0 . 

f'.-• 1••••IC 1t c •I••• tO • • 11 

~ . ,t t >~uit:.t .t ;t t ,t ;t t .t 
~~~~~~tt~~fi~ 
Encadernação 

das quatro series 
do AZULEJOS 

Em panno ch:lgrin .. . . 600 r•i• 
Em percalina . . . . . . . . . 800 • 

Oa pedido• devem ••r feitos • 
eata redacçllio, acompanhado• da 
reepectiwa importancia. Pa,.a aa 
prowinciae augmenta o porte do 
correio. 

m.1;t.; • ·:c'I· .. _.~~.f~-~~~Mi~l"t.f~ ,,:-;:. 1,l,,ll,b'U'l>''''IÍ,IÍ,ll'I 
tJAZICOS OE CAPELllJA 

A 200$000 reie 
8 Legares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 
0000000000000 

(JRAVURAS 
Alugam.- ee nesta reda cção 

a p reço m.odico. 

7 

-
,JA~ lJA ~IO lt ~1 0l'J{.\0 

Ourivesaria e rolojoaria 

Grande quantidade de ar­
tigos en1 estojos propr ios pa­
ra brindes, desde 1~000 reis, 
joias com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

lmpo1·tação directa das fa· 
bricas. 

PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86. 881 90, 92 e 92-A 

·~li~~ ~li. fil~+•9'-:i+~~+ 

G-A. TC> PR.ETC> 
R. OE S. Nlr.OL~O (e"1umA J'! R. Jo Cru••fixo) 

llndlsslmos objectos para brindes 

Caracter11nus e orwuu modelo~ em 
LOU ÇA DAS CALDAS 

A1:1tigos d• P intu1:1a 

Tinta< a oleo 
d' ai;: u ar elln e 
1' a• tel. Verni­
z~"' telas, p•n· "' 
ce,., papeis e 
1ndos o< arti):O' 

!''º""º" 
• 
O-O<~E:M:3-E~~º~º 

<H>OOOOOOOOO-OO 

Fornecedores da Casa Real 

€xposiçiio permanente 

166 -- RUA DO OUR0 - 170 
lnstallações con1pletas para 

agua gaz e electricidade 
Grande sortido de 

lustres em todos 
os g·e11eros 

ºº'°°°'°°'°'ººº'°°' 
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\Zl 1.F.I< l" !,:\'.\'li 

BOAS FESTAS 
Valsa para piano, por José Coelho da Silva .Araujo 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica 
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